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CORTES. 


CAMARA DOS. DEPUTADOS. 
Sessão de 19 de Maio. : 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriussoa sessão á meia hora depois do 
meio dia achando-se, presentes 58 snrs, de- 
putados; d+ a 

Leu-se e approy: 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. ilo AR 

Teve segunda leilura uma proposta do 
snr. Carlos Bento, para que a camara re- 
commende ao governo, que satisfaça a um 
requerimento do snr. D. Rodrigo do Me- 

nezes, em que pede ser informado de quaes 
s compradores de bens nacionaes , que 
anla não salisfizeram o preço da com- 


ou-se a acta da sessão 


a, 
B Foi admittida. 

Depois de alguma discussão, procedeu- 
se à votação, e não houve vencimento, fi- 
cando para outra occasião o ser submetli- 
da novamente á votação. à 

O snr. BARÃo p'ALMEIRIN pediu à com- 
missão de estalistica, que desse parecer so- 
Ibre as dilferentes representações, que lhe 
ilem sido enviadas, porque é urgente re- 
smediar os. males causados pela ultima di- 
wisão de Lerritorio. 

Depois de terem fallado sobre, este ob- 
jecto alguns snrs. deputados, o snr. pre- 
sidente disse que este incidente ficava sus- 
penso; e dava a palavra só aos snrs. que 
a pediram para apresentar representações; 
por haver já dado a hora de se entrar na 
oem do dia. : 

O snr. Correa CaLpeira mandou pa- 
za mesa uma representação. dos propri 
brios e contribuintes do concelho d'Almei 

«da contra os projectos financeiros do go- 
verno. é à cui 
O snr. Menezes E VASCONCELLOS, Man- 
«lou para, a mesa uma, representação de 
167 habitantes do concelho de Rezende 
contra os projectos financeiros do: governo, 


ORDEM. DO DIA. 


Continuação da Discussão do adiliamento 

do art. 1.º do projecto n.º 12 B. 

O snr. MicueL DO Canto (sobre a or- 
vdem) disse que desejava que o snr. mi- 
mistro da fazenda declarasse, se, apezar 
«do contracto, que linba feito com a com- 
ppanhia de credito movel, não se julgava 
'inhibido de altender ás propostas ultima- 
«uente apresentadas por mr. Prost.. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, disse que 
“se julgava autorisado a acceilar quaesquer 
iPopostas, que lhe forem feitas por na- 
“tionaes ou estrangeiros , para emprestimo 
“ou para caminhos de ferro; mas declara- 
"Mm que não podia concerdar com a pro- 
Posta do mr. Prost na parte que quer fa- 
ter os caminhos de ferro por conta do go- 
"temo; e pediu-lhe que separasse as suas 
iPropostas, em relação ao emprestimo e ao 
“minho de ferro, para poderem ser apre- 
“tindas e attendidas. 

O snr. MicurL DO CantO, pediu que 
Se lançasse na aela a declaração do snr. 
uinistro da fazenda, de que o contracto 
“qe fizera com a companhia de credito mo- 
“el não o inhibia de attender outras pro- 
Postas que se lhe apresentassem para o 
Tesmo fim, 

O snr. Avita, [sobre a ordem) disse 
“Muco governo tinha feito um contracto com | 
? companhia do credito movel pelo qual 
* comprometteu a não dar preferencia a 
“outra companhia , que queira fazer entre 


"ós caminhos de ferro, em quanto ella não | 


“ler os estudos , e apresentar as propos- 


sim que aquelle contracto é como senão | 
existisse. | 

O snr. NINISTRO DA FAZENDA, disse que 
o contracto, que fez, obriga-o a elle. Ei] 
que o fez; mas nos termos do mesmo con-| 
tracto. Que o que se tracta é d'vm pro-| 
jecto de emprestimo , e não de caminhos 
de ferro; e por tanto nenhuma duvida tem 
em aeceitar todas as propostas sobre em- 
prestimos; e admira-se, que havendo uma | 
proposta sobre caminhos de ferro, a quei- | 
ram importar para esta discussão ; ea res-| 
peito dessa proposta diria que não se con- | 
forma com ella na parte que quer que o | 
governo faça os caminhos de ferro por sua 
conta; e se querem discutir a questão, 
elo. neste terreno está prompto a tratal-a, 
regeitando a feitura dos caminhos de fer- 
ro por conta do governo. 

Tiveram ainda a palavra sobre a ordem 
e a este respeito, os snrs. barão de Almei- 
rim, Carlos Bento, e ministro da fazenda; 
e a requerimento do snr. Sampaio, julgou- | 
se este incidente discutido. 

O snr. Avita (sobre a ordem) disse que, 
sem divagar, queria saber, se o snr. mi- 
mistro da fazenda intende, que pode atten- 
der qualquer proposta sobre caminhos de 
ferro sem dependencia do contracto, que 
fez com a companhia de credito movel. 

O snr. MINISIRO DA FAZENDA que, se- 
gundo esse: contracto , “elle não pode, sem 
passarem 8 mezes,» ou sem de commum 
aecordo modificar esse contracto, preferir 
outra companhia ; mascomo: qualquer com- 
panhia carece de proceder a estudos, que 
levam tempo, não ba duvida em acceitar 
as propostas que hão de licitar com a do 
credito movel. + 

O snr. Rovussano Gonsão fallando so- 
bre o adiamento, disse, que na commissão 
foi de opinião que ella considerasse 'con- 
junctamente; todasvas propostas financerras 
do governo; e depois de examinar o nosso 
estado: de receita , e quaes os: meios com 
que pudiamos contar, se examinasse então 
quaes os encargos, que se deviam lançar 
ao paiz: e coi Se hão linha feito ; 
e vendo ns consequencias do systenta con- 


trario, volava contra “o adiamento. 

O snr. Avita sustentou o adiamento 
fundando-se em 'que ninguem conhece o | 
contracto feito entre a companhia do credi- 
to movel e o snr. ministro da fazenda; sendo 
antes de tudo preciso saber se esse con- 
tracto deixa ao paiz a liberdado de áeceitar | 
ou não outra proposta, quese repute van- | 
tajosa para a construeção dos caminhos de | 
ferro; porque segundo vê desse contracto, 
nãorha essa liberdade; ou pelo menos não 
se póde' dar preferencia a companhia algu- 
ma sem que seja primeiramente ouvida a 
do credito movel ; e sentit que o snr. Casal 
Ribeiro, que tinha aqui dito, que esta 
companhia não devia de ter preferencia, 
por que nada tinha cedido para isso ficasse 
silencioso, quando o snr. ministro da fazen- 
da disse que durante 8 mezes não podia 
acceitar outra proposta sobre caminhos de 


| ferro. 


Tendo dado a hora pediu lhe ficasse a 
palavra reservada para amanhã. 

O snr. pressmente, dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão de 20 de Maio, 

PRESIDENCIA DO SNR NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 

AbriU-SE à sessão à meia hora depois 
do meio dia achando-se presentes 58 snrs. | 
deputados. 

Leu-se a acla que foiapprovada com 
a rectificação do snr. Miguel do Canto. 

Deu-se à, correspondencia o. devido | 
destino. 


ls para fazer os caminhos de ferro; e 
“epois deste contracto desejava saber se o 
sr 


ja altender outras propostas, julgando as- 


ja meza uma reprosentação de muitos pro- 


ministro da fazenda se julga livre pa- | prielarios da cid 


ade de Evora contra o pro- 


O snr Barão p'ALueiniy mandou para | 


, Na 1.º parte da: ordem do dia conti- 
nuou a discussão do projecto n.º 19, que 
tem por fim conceder a jubilação dos pro- 
fessores de ensino superior, que tiverem 
25 annos de serviço, embora não tenham 
30 annos d'idade. 

O snr. Bivar propoz o adiamento do 
projecto para ir á commissão de fazenda, 
a fim de apresentar a importancia da des- 
peza que haverá a fazer-se. Sendo apoiada 
esta proposta, entrou em discussão, sendo 
combatido o addiamento pelo snr. José 
Estevão , e seguindo-se-lhe algumas reile- 
ses do snr. ministro do reino ficou pen- 
dente este debate, por se passar á 

ORDÊN DO DIA. 

Continuação da discussão das propostas de 
addiamento do art. 4.º do projecto n.º 
12 B. 

O snr, Avita em continuação do seu 
discurso, hontem interrompido por ter 
dado a bora, passou a explicar algumas 
expressões, que proferira relativamente ao 
snr, Casal Ribeiro declarando, que não 
as empregara em sentido de desfavor, ou 
de censura: e se por ventura se lhe po- 
desse dar tal sentido, relirava-as. 

Em relação á questão do addiamento 
fez por mostrar a sua necessidade, porque 
apparecendo uma proposta de emprestimo, 
a camara, O governo, e a commissão ca- 
recem todos instruir-se, e examinar essa 
proposta ; e para isso era necessario o ad- 
diamento. 

Que lhe constava que os proponentes 
da ultima proposta, que o snr. ministro 
declarou defeituosa por complexa, haviam 
separado as partes, que a compunham, já 
em relação ao emprestimo, já a caminhos 
de ferro; e portanto, a ser isto exacto con- 
vem examinar taes propostas assim dislinctas, 
e isso não póde fazer-se sem ser addiado o 
projecto em discussão. 

Prosegniu, fazendo algumas considera- 
ções para mostrar que se não póde appro- 
var O projecto, não só por julgar des 
cessario o emprestimo senão quando se j 
gue necessario, é mister saber em que 
termos ha-de ser feito; e é isto o que 
ninguem sabe; porque ainda pinguem viu 
o contracto feito pelo snr. ministro da fa- 


| zenda e a companhia do credito movel, 


Que o snr. ministro da fazenda se 
havia declarado contra caminhos de, ferro 
feitos por conta do governo ; porem. esta 
opinião esti em contradição com os factos; 
porque o emprestimo não signilica outra 


| cousa; e o procedimento do governo no 


caminho de ferro alô Santarem o mostra 
egualmente. 

Concluiu votando pelo addiamento. 

O snr, Casar Riseiro disse que depois 
das explicações francas acabadas de dar 
pelo snr Ávila, nada diria sobre as allusões 
que lhe fizera; e passando á materia diria 
que ainda sustenta as opiniões, que já 
emiltiu, que se se não fazem acceitaveis 
as propostas que a companhia de credito 
movel fizer, não ha lugar dar-lhe preferen- 
cia a outras propostas sobre caminhos de 
ferro, que se queiram construir ; porque 
em tal caso deve preferir-se a proposta, 
que mais vantajosa fôr para o paiz. 

Que se tem fallado muito em uma 
proposta apresentada ao. governo; mas a 
verdade é, que não ha proposta alguma 
de emprestimo: ha uma proposta comple- 
xa, € em quanto não fôr separada, não 
pode considerar-se a parte relativa ao em- 
prestimo, e admira que o illustre deputado 
o snr. Avila, fundado em um boato, vies- 
se declarar que constava que já os propo- 
nentes tinham luado essa separação , 
trazendo assim para a discussão boatos , 
que não podem ser nunca adduzidos para o 
debate. 

Passou a mostrar que o governo. não 
está em contradicção pedindo o empresti- 


o 


tmo; e declarando que não acha convenien- 


jecto do governo sobre cereaes. 


| 


Por conta*do governo ; porque, tendo co- 
mMeçado os caminhos de ferro, é não que- 
rendo parar nelles, precisa ter meios para 
os continuar, ou então entregar-se, talvez 
com desvantagem, nas mãos da primeira 
companhia, que se lhe apresentar para es- 
se fim, e estando habilitado com meios para 
Os continuar, póde negociar'com mais var- 
tagem com qualquer companhia, e os fun- 
dos empregados não são perdidos, porque 
qualquer companhia ha de levar em conta 
as obras feitas. 

Terminou votando contra o addia- 
mento. 

A requerimento do snr. visconde de 
Monção julgou-se discutida a materio do 
addiamento. 

O snr. Cantos Bexto (sobre a ordem), 
disse que retirava a sua proposta de ad- 
diamento, conformando-se com a do snr. 
Avila, que é mais lata. 

Foi retirada. 

O snr. PRESIDENTE, disse que neste ca- 
so ia volar-se sobre a proposta de addia- 
mento. 

O snr. Miçuzt po Caxto, pediu que 
a votação fosse nominal. 

Assim se resolveu. 

Feita a chamada, o resultado da vota- 
ção foi ficar rejeitada a proposta por 56 
contra 28 votos. 

O snr. presidente «ando para ordem 
do dia de amanhã, a continuação da de 
hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


———————memee 


PeLo consulado de S. M, C. nesta 
cidade foi-nos remettido o «Boletim 
Official» de Cadiz, do qual transcre- 
vemos para conhecimento do commer- 
cio o edital que o governador civil 
daquela provincia publicou em data 
de 16 do corrente, permittindo nella 
a importação do trigo, 


GOVERNO CIVIL DA PROVÍNCIA DE' 
' CADIZ, 


D. Francisco de los Rios y Rozas gover- 
nador civil desta provincia ctc. etc. 

Faço saber que a exm.? Camara; Mu- 
nicipal; desta | capital me . expoz em 9. do. 
morrente, que Lendo subido o preço do tri- 
go a mais de, 70 reales a fanega, julgava 
chegado o caso de levar a effeito as dis- 
posições da Real ordem de 24 de Janeiro 
de 1834, permitindo. a) livre importação 
deste cereal, quando se houvera compro- 
vado a eseacez e a alta do preço pelos 
meios que-a mesma determina. Ouvidas 
as Camaras Municipaes das povoações mais 
consideraveis, agricolas e consumidoras. as 
Sociedades Economicas da pravincia, a Jun- 
ta d'Agricultura, as de Commercio. e; ou- 
tras corporações competentes, resultou em 
geral de tão altendiveis informações, que 
a alta no preço do trigo não era proda- 
zida pelo monopolio, nem por outros mo- 
tivos transitorios, artificiaes, ou suscepti- 
veis de facil remedio, mas sim que a escacez, 
era desgraçadamente real; que as existências 
eram diminutas ou nullas, ea colheita pen- 
dente de muito pouca esperança pela mã 
qualidade das sementes, e por se ter deixado 
de semear uma parto consideravel das lter- 
ras layradias. 

Depois destas desanimadoras e antho- 
risadas nolícias, de cuja exactidão não era 
licito duvidar , faltava unicamente, para 
adoptar uma resolução decisiva, se bem 
que meditada e prudente, de conformidade 
com as leis, a chegada das informações 
sollicitadas aos snrs. governadores das pro- 
vincias de Sevilha, Malaga e Huelva, que 
são às tres limitrophes, e aos quaes era 
forçoso ouvir, cumprindo um preceito le- 
gal e explicito. Uma destas informações, 


te que os caminhos de ferro sejam feitos! concorde com as outros já mencionadas -e 


que “resultam do expediente, che) 
a este governo-civil: as outras É 
do-se comtudo feito publicar ne: 
cia, tambem no dia d'bontem , 
sições adoptadas por o snr. goverl 
de Sevilha, declarando livre ami 
do trigo estrangeiro, conjunctamente com 
as demais medidas que entende conveniente 
adoptar. ' 

Sendo commyns a carestia do trigo e 
alta do seu preço em Sevilha e nesta pro- 
vincia; tendo de transitar para chegar áquelle 
porto e cidade, por terras e aguas da juris- 
dição fiscal da Alfandega desta provincia , 
todos os carregamentos de trigo que em 
uma zona dada; vierem pelo, Oceano ou pelo 
Miditerraneo,, e podendo considerar-se os 
beneficios. da livre importação em alivio e 
proveito exclusivo dos habitantes, industriaes 
e commerciantes. da provincia de Sevilha, se 
para esta de Cadiz— depois da providencia a- 
dotada por aquelle Snr. Governador e sendo 
iguaes as eicumslancias , — não se decla- 
rasse identica franquia, ou somente se re- 
tardasse sua adopção; ouvido o parecer em 
junta «dos chefes da, Alfandega e Fazenda 
publica, de conformidade com o mesmo, e 
por outras. allas e attendiveis, considera- 
ções do bem publico, acabo de resolver : 

Art. 4,º Declara-se livre de todo o 
gravame, imposto uu direito geral, provin- 
cial, municipal, ou de qualquer outra clas- 
se, à importação de trigo, estrangeiro, que 
bouver de verificar-se nesta. provincia pelos 
portos de Cadiz,e- Algecirasy e não. por 
outros. 

Art. Concede-se a franquia e liber- 
dade de importação por um, praso; de dois 
mezes , prorogavel. por um igual, prazo á- 
quelle em que subsista esta concessão nas 
provincias limitrophes, se outra cousa não 
determinar a respeito della o. governo de 
S. M.: o praso designado principiará a 
contar-se desde a data deste. 

Art. 3.º Todos os navios. sem exce- 
pção, serão admiltidos, ainda depois de findo 
este praso, comtanto que juslifiquem nas 
alfandegas de Cadiz e Algeciras que sahiram 
dos portos estrangeiros dentro dos referi 
dos duus mezes. 

Art. 4.º Os navios que condusirem 
trigos da referida procedencia, deverão vir 
providos dos documentos que prescrevem 
as instrucções vigentes das Alfandegas. 

Art. 5.º Pela de Cadiz e Algeciras só 
se expedirão guias dê referencia, para:a cir- 
culação destes trigos estrangeiros nas po- 
voações das provincias de Cadiz e Sevilha, 
em quanto não conste oflicialmente que nas 
outras limitrophes se pertmiltio 'a livre im- 
portação, em cujo 'caso se poderá esten- 
der a ellas a circulação , 'e expedir n'este 
sentido as guias de referencia. 

Art. 6.º As guardas: maritimas e ter= 
restres não porão impedimento algum á 
livre introducção pelas Alfandegas designa- 
das, nem ao trafico interior, dentro dos 
limites prescriptos, do mencionado artigo. 

Art. 7.º Estas dispusições se commu- 
nicarão a todos os Consules de S. M. es- 
tabelecidos nos pontos littoraes da Europa 
e Africa, e aos Snrs. Governadores de to- 
das as próvincias maritimas e das frontei- 
ras a esta. 

Cadiz 16 de Maio de 1856. Francisco 
de los Rios y Rozas. 


2. 


————— —eee 


LISBOA 22 DE MAIO. 


(Correspandencia part. do Commercio do Porto.) 

A reunião ministerial, que hontem se 
fez, não teve por fim assumptos transcen- 
dentes. Reduziu-se a declarar 'o governo 
que não era exacto ter o ministro do rei- 
no pedido a sua demissão, que o minis- 
terio está em perfeita harmonia sobre as 
questões que se agitam, e que se o gabi- 
nete entender quo não póde pôr em pr 
tica o seu systema nem continuar a pre- 
sidir aos negócios pablicos, dará a sua 
demissão colectivamente. 

O ministro da fazenda ponderou a ne- 
cessidade de se abreviarem as discussões 
sobre o conjuncto de medidas do governo 
sem a approvação das quaes, este não po- 
dia proseguir nos melhoramentos encetados 
nem dar principio a outros de reconheci- 
da urgencia. 

Sobre as offertas de mr. Prost disse 
que nenbuma duvida tinha em negociar 
com este ou qualquer outro proponente 
que dê garantias indubitaveis, e que maior 
somma de vantagens faça ao estado; mas 
que não podia, sem mais reflexão, pôr do 
parte os empenhos » que se tinha ligado, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e a gpa já que.os acceitava ; .as- 
s *" comtudo ga: todo o| 
ministerio não 'obrariam nesta conjunctura 
senão fosse mais vampjaso para (os 
mteresses da nação. 

* - Disse que alé áquella accasião não ro- 
cebera communicação alguma directa de mr. 
Prost ter separado as suas propostas, e es- 
tar resolvido a negociar em especial sobre 
cada uma dellas; e que tambem, lhe não 
tinha ainda sido feita offerta alguma em 
nome de mr. de Rothschild, como se li- 
nha espalhado 

Fallou-so por fim da instituição d'uma 
tribuna na camara, idea que mereceu a 
approvação de todos: os deputados pre- 
sentes. do 

O deputado Chamiço dirigin na ses- 
são de hontem ao ministro da fazenda as 
seguintes interrogações : 

Tendo cessado em consequencia da paz 
o molivo pelo qual o governo julgava in- 
conveniente appresentar ao parlamento as 
condicções do emprestimo, que contractara 
com alguns banqueiros de Pariz e Lon- 
dres, ha outras razões em virtude das quaes 
o parlamento não possa tomar coubecimen- 
to das ditas eondicções? 

Tendo o snr ministro declarado que 
o contracto do emprestimo não inhibe o 
governo de acceilar propostas mais vanta- 
josas, insiste v. exc.º em conservar a con- 
dicção de preferencia nos emprestimos fu- 
turos? 

Estando o governo ligado pelo con- 
tracto com o «Credit Mobilier» a não fazer 
concessão alguma de caminhos de ferro, 
e tendo de contrahir um emprestimo para 
trabalhar, por conja do estado; em qual 
das linhas e em que ponto dellas tencio- 
na o governo adiantar energicamente os 
caminhos de ferro? 

O ministro respondeu, que tendo a pala- 
vra sobre a materia do artigo 1.º do pro- 
jecto do emprestimo então responderia ao 
ilustre deputado. 

E" escusado especificar sobre que ver- 
sam os artigos dos diversos jornaes politi- 
cos — escrevem todos sobre as questões pen- 
dentes na camara. 

Sepultou-se hontem o marechal de cam- 
po Francisco de Paula Quadros. O mare- 
chal desembarcou no «Mindello», e foi go- 
vernador da Foz durante o cerco do Porto. 

- Fez-se hoje a procissão de Corpus 
Christi com as solemnidades do costume 
O Snr. D. Pedro V. não acompanhou o 
cortejo porque está incommodado de saude. 
Foram em lugar de S. M. os Snrs. D. Luiz. 
é D. João. À concurrencia ás ruas do tran- 
sito foi notavelmente extraordinaria. O dia 
esteve bom. 


IDEM 23. 


Nada se approvou hoje na camara dos 
deputados. Discutiu-se muito, abusou-se 
da palavra, consumindo-se o tempo em re- 
criminações pessuaes e em diatribes mal- 
cabidas. A 

Debatia-se o artigo primeiro do pro- 
jecto do emprestimo. Fallou primeiro o 
Uhamiço que pediu ao ministro da fazenda 
respondesse ás perguntas que lhe dirigira 
na sessão passada para em virtude das 
suas respostas a discussão poder tomar a di- 
recção devida. 

Fallou depois o Lobo d'Avila, que fez 
largas considerações em favor do arligo, 
combatendo principalmente as propostas de 
Mr. Prost. 

Seguiu-se o Carlos Bento, que toman- 
do a palavra sobre a urdem, perguntou 
ao ministro, se por ventura a companhia 
com que s. exe.” contractou o emprestimo 
estava disposta a fazer algumas modifica- 
ções no mesmo contracto, dizendo que pe- 
dia estas informações para que a maioria 
não- votasse ás cegas. 

O José Estevão extranhon o modo de 
proceder do Carlus Bento, que fazia desta 
forma, uma grave injuria á inteligencia 
dos membros da maioria, que se careces- 
sem de esclarecimentos não duvidariam pe- 
dil-os, Abundando nestas reflexões fez ver 
ao Carlos Bento que o seu procedimento 
pedindo informações para esclarecer a maio- 
ria, era pouco delicado e cortez. Este não 
levou a bem estas palavras, e redarguiu 
de modo que se originou daqui uma po- 
lemica tão acalorada, que custou a sere- 
nar. 

O ministro da fazenda tomou a pala- 
vra, pedindo á camara que não alterasse 
a placidez da discussão, nem desse aos de- 


bates uma acrimonia inconveniente, 


-- Depois disto.di licagõe: 
cêlos Bemos assi di 

não tinha modifica s tas 
leu uma carta de: vi 

elle se promptifica ç 
exigindo saber as õ 


ajustado com o «Credit Mobilier». Depois 
destas explicações houveram outras do 
Carlos Bento em resposta ao José Estevão 
sem proveito parao publico nem vantagem 
para a discussão. ' t 
Na primeira parte da ordem do dia' 
discutiu-se o projecto-dos ministro da ma- 
rinha para o governo ser auctorisado a 
despender 8:1008000 rs. para a colloca- 
cão de 30 boias na barra de Lisboa. O 
Carlos Bento propoz, que se collocassem 
tambem na barra do Porto.” Figoú” esta | 
discussão: reservada para amanhã. "01 
Antes da ordem do diaro Correa Cal- 
deira arguiu o juiz de direito do Faidão 
por elle deixar andar solto e livre úm cri- 
minoso, e pediu providencias ao ministro | 
da Justiça, que não estava presente, e que | 
por isso não podia dar informações" sobre | 
o caso. i 
A camara dos pares: occupou-se do 
projecto do lei para a extineção do casti- 
go das yaradas. Depois de alguma dis- 
cussão, ficou addiado até estar presente o 
ministro da guerra. Tambem foi addiado 
até estar presente o ministro do reino o 
parecer da commissão especial sobre cer= 
tas altribuições do poder moderador. «A 
camara só torna a reunir-se no dia' 26. 
O jornal de Sevilha «Bl Porvenir», do 
dia 15, diz — Verificar-se-ha hoje a'sahi- 
da do sor. D. Fernando de Portugal, que 
emprehende já a sua viagem de volta a 
Lisboa, deixando mui gratas' recordações 
em Sevilha, donde, segundo disse 8. M. 
na despedida que teve logar antes de bun- 
tem de tarde, tambem as leva muito agra- 
daveis. O snr. D. Fernando leva entre ou- 
tras coisas como lembrança da sua perma- 
nencia aqui, dois magnificos potros U'uma 
das mais acreditadas caudelarias desta ca- 
pital, que lhe foram oferecidos. : 
O «Diario do Governo» na: parte “ofli- 
cial apenas contem o mappa geral do niu- 
vimento da navegação e commercio entre 
us portos portuguezes e o de Pernambuco. 
Temos hoje tido um dia de inverno; 
muita chuva e vento violentissimo. 
Fulleceu hoje João Gaudenciu Perei- 
ra, director da companhia dos Omnibus 
Os fundos regularam hoje : 
Inscripções de 3 p. cento. 
Coupons.....icseseenenenere 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do banco do Porto... 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Maria 2.º Sabado pe- 
la 1 hora da tarde sabio do Tejo para os 
portos do Brazil o vapor «D. Maria 2º» 

— Vapor Duque do Porto. Alé agora 
(meio dia) ainda não se recebeu sparlicipa- 
ção lelegraphica de haver sabido do Tejoo 


vapor Duque do. Porto, que estava annua- |. 


ciado para hontem ás 7 horas da manhã. 

— Vapor D. Fernando, Este barco: 
pertencente é companhia Lloyd Lusitano de- 
ve sahir de Lisboa com destino a este 
porto na proxima quinta feira 29 do cor- 
rente. ep “ 

— Trocd d'inscripções. Na Alfande- 
ga desta cidade recebem-se propostas com 
as inscripções de coupons, que em virta- 
de do decreto de 31 de Janeiro ultimo 
seus possuidores pertendam trocar, por no- 
vas Inscripções tambem de coupons. 

— Telegrupho eletrico. Osfios do 
telegrapho eleetrico que tão-de communi-,. 
car a estação da Associação Commercial 
com a da foz do Douro começaram ba 
poucos dias a collocar-se do edificio de S. 
Francisco para a cêrca de S. Juão Novo. 
para d'ahi seguirem para Miragaia. Assim 
veremos brevemente aqui introduzido este 
melhoramento de telegrapho. 

— Caminho de ferro de Hespanha a 
Lisboa. Diz a «Soberania» que o snr. 
Mamby dirigiu uma exposição ás côrtes de 
Hespanha em nome da companhia de es- 
tudos do caminho de ferro de Madrid a 
Lisboa, para suspender a votação dos dous 
projectos de ler do caminho de ferro de 
Estremadura até que se tenham completa- 
do os estudos e orçamentos d'ambos. 

— Loteria. Pelo correio de'hoje veio 
a segunda lista parcial da grande loteria 
da Mizericordia de Lisboa. -Nesta segunda 


extçaeção os numeros premiados de 1008 
pa ma foram os seguintes : 

mero 8320, 8003000 — 3371, 6008 
— + A00$000 — 8274 , 3008000 + 
72 287, com 2008000 cada um—5809 
so: 9395, 4066, 5827, 2110, 8982 


2970, 1980, e 3553 com 1008000 


tada 
um. E 


Os premios maiores que ainda não fo. 


ram sorteados são: 1 de; 12:000900 .. 4 
e 6:0008000 — 4 de 2:0008000 3 q, 
1:000$000 —2 de-80! 2 de 60 


— Arrematação de fóros. No dia 
de Junho tem 


SETA natados peran 
osnr. Pnad é EU) a Por 
alguns fóros incorporados na fazenda nacio. 
nal, impostos em 'fariás proptiédades dos 
concelhos de Penafiel e Villa do Conde 
avaliados em 4018765 reis. a 
1 Movimento necrologivo de Lisboa, 
No mez d'Abril ultimo falleceram em Lis. 
boa 572 pessoas, sendo 302 do sexo ms. 
culino e 270 do feminino  D'aguelle nu- 
mero total, 373 eram adultos e 199 me. 
nores. : À 

Comparada esta mortalidade com à 
normal dos 'annos antecedentes, houve neste 
mez um augmento de 74 obitos, ou de lj 
por cento , apezar de ser em Lisboa um 
dos mezes mais salubresdo anno. Segun- 
do o relatorio do snr. Franzini o nume- 
ro dos que foram atacados da cholera 
talvez não exceda a 30, pertencendo quasi 
todos os enfermos ás classes desfavoreci- 
das. 'Só no hospital de S. José entratam 
21 cholericos, dos quaes falleceram ame- 
tade. 

Parece que o Conselho de Saude igno- 
ra que a cholera existe em Lisboa, So 
se désse aqui no Porto o que se está dan- 
do em Lisboa já teriamos merecido outrá 
vez o analhema daquella sapientissina cor- 
poração, e estavamos a estas horas decla- 
rados sujos. Não obstante esta desiguil- 
dade, na verdade muito para notar, de- 
sejamos que o conselho deixe estar as cou- 
sas como estão, porque nãu confiamos 
muito nas medidas que se costumam lo- 
mar para evitar a communicação. 

—— Mo futuro emprezario da compa- 
nhia italiana. As propostas para tomar a 
empreza lyrica do theatro de S. João, ni 
proxima estação, tem de ser appresentados 
á administração do tbeatro até o fim do 
corrente mez. ; 

Julgamos a proposito, agora que não 
sabemos ainda a quem será concedida 1 
empreza, fazer algumas reflexões áeerca do 
que o publico tem direito a esperar, sen 
podermus ser accnsados de parcialidade. 

Sabemos muito bem que o Porto não 
é Londres ou S. Petersburgo, é que ope- 
queno subsídio que o nosso theatro tem, 
junto á assignatura dos camarotes não ba- 
bilitam o emprezario a apresentar artistas 
eminentes que hoje só se escripluram por 
sommas fabulosas, mas tambem não cui- 
damos ser muito exigentes reclamando uma 
companhia de cantores de regular mere- 
cimento. R TA 

Deixemo-nos . d'essas companhias de 
um pessoal immenso, de artistas inferiores 
que apenas figuram nos programas pom- 
posos e mentirosos em que Indo é absolu- 
to! E não venham depois desculpar-s? 
com guerras, surdas, e lenebrosas intrigas, 
machinadas para arruinar à empréza, quan- 
do a culpa toda: é de quem não sabisloz 
como lhe cumpre as suas pbrigações part 
com o publico Este pela sua parte, para 
mostrar a sua justiça e lealdade, fará bem 
se dora avante logo no debute avaliar 
merecimento dos cantores, para que o em- 
presario saiba com o que deve contar, sem 
altender ás considerações parvas dos pro- 
tectores de bastidor que costumam pedir ia- 
dulgencia para este ou aquelle artista com 
o motivo de elle não conhecer a platca. 

Assim ainda ultimamente escopou 
censura, um Theolier, quando no debulê 
mostrou a sua voz: desagradavel no part 
de Oraveso, na Norma — em que animavá 
a acção com variados salamaleks que bor- 
rorisaram o proprio Curli, pouco acoslu- 
mado a ver um sacerdote fazer tanta con 
tumelia. 

No Porto como em todas as terras & 
vilisadas ha paixão pela musica e é mu 
frequentado o lheatro italiano, mas o pu- 
blico quer cantores que cantem e não dê 
quelles que por abi tem apparecido po 
vezes, que sabem tirar retratos ou Loca 
clarinete. 

Em quanto a bailarinos o emprezario 
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à escolhia, trazer coisa nova ou escri- 
puórar mais outra vez os irmãos Di Fran, 
Esléto né dinda abi se ese RE 
sperança de nos repetir mesm: 
a ão do varias famílias, ER 
Nato “e nunca: pespenprtpido — 4Caina- 
sal de Veneza» - BRs 
su ça irmãos: Di Reanicesco q imitando o 
exemplo de «Carlos Alberto», querem mor- 
car nO Portos! j ti Ob) 
mm — Théatro-de 8, João. Hontem à 
cosmipanhia nacional levou á scona no thea- 
de S. João, O drama — 0s 7 Infantes 
Me Lara — que ha annos foi representado 
companhia de que fazia parte o ori 
Gunsnão. Desta vez coube o seu pape 
eggonssto chefe dos Maragátos) ão sne. Pe- 
rereiraque audou muito sofirivelmente. O pu- 
bibleo fez-lhe justica chamando-v ao. pros- 
ccoenio e applaudirido-o. O desempenho das 
oiutras partes não nos salisfez tanto como 
oosnr. Pereira: uns exageravam, ountrus 
enmm indiferentes ás scenas mais palheticas. 
A concurrencia foi regular na plateia; 
oss camarotes apenas à terça parte estava 
ada. J 
fama certo que a concurrencia na 
seegunda representação será mais número - 
sa, porque o drama é digno de ser visto, 
— Novo modelo de wagons. Circu- 
lcou no prinicipio deste mez no caminho 
dde ferro de Pariz a Tours um trem im- 
poerial de nova modêlo. É 
Este trem é composto de einco wagons , 
c uamunicando entre si por uma . &alleria 
y paqual se podem fazer visitas d'um wa- 
& gon para outro. E uma casa” quast com- 
pula com portas de confimunicação e que 
teem salla de visitas e quarto de dormir. 
Ulm outro: wagon destinado ao publico é 
augora experimentado no caminho de ferro 
dd'Orleans , o qual é destinado para doentes 
es contem cito camas. Uma cama só cus- 
tiará, dizem, o dobro de um lugar. 


— tm 


(consuNicADO). 

Acha-se composta a estrada desta cida- 
dde a Mathosinhos, e pena é que nas ruas 
diaguella villa não sé observe a boa policia 
nmunicipal. O Rd. reitor de; Lessa de Pal- 
umeira, que devia ser um dos primeiros a 
úlar o exemplo, é um dos que vota ao des- 
ypreso as boas medidas hygienicas, tendo 
« quui sempre á sua porta lanto em dias 

suilicados como de trabalho carros de es- 
1 sme, que dando-lhe o sol, desenvolvem 
uu fetido insupportavel. 

As rúas de Lessa de Palmeira estão em 
vim estado lastimoso. Parece-nos que os 
soeus habitantes e proprietários que concor- 
ruem em grande escalla para as despezas do 
municipio deviam merecer alguma attenção 
dias pessoas a cargo de quem estão as obras 


ppublicas da Municipalidade. 


*** 


Texos hoje folhas francezas até 17 e 
Ude Madrid até 20, e 

A «Gacetã»  publica' os seguintes des- 
prachos: Ê 

« PARIS 19 de Maio. — O «Morning 
Posto publica un“artigo summataente im- 
prortante. Diz que a situação da Malia é 
tum perigo publico; que o mal vae toman- 
tlo uma forma nova e lerrivel, e que se- 
tra uma culpavel negligencia não cunside- 
tnr deste modo a questão. » 
| « PARIS 20 de Maio. — O empresti- 
tno de cinco milhões de libras esterlinas 
tique ultimamente publicou o governo inglez 
hi subscrevido pela casa de Rothschild ao 
freço de 93. A Camara avalia o orçamen- 
li para 1857 em 77 milhões de libras es- 
térlinas. 


« Chegou o princepe Oscar da Sue- 
teia, » 


Os negocios da Italia são o assumpto 
Ihincipal de que continuam a oceupar-se 
tos jurnaes estrangeiros. O «Morning Post» 
* Jibslífica o Congresso de Paris por não ter 

tomado resolução alguma sobre a Italia, 
Iorque era impossivel que uma Assemblea 
Freunida para um objecto especial tratasse 
ficerca de uma questão desagradavel á po- 
Vencia a que se devia aquella reunião. O 
Imesmo jornal julga que não está longe o 
fia em que a Austria se resolva a fixar a| 
tão de qual é a medida e o direito da | 
In intervenção na Italia, e, ou lerá a | 
t“ixar completamente de exercer a sua pres-' 


são sobre este paiz, ou teré de fazer frente á 
calamidade de uma mova revolução mais 
temivel provavelmente que a ultima.” 

y o fegricto Maliano» de Vienna pu- 
blica tambem ao artigo que parece confir- 
mar o que se disse ácerca das disposições 
da Austria para fazer dentro de certo li- 
mile uma representação á córte de Roma 
em únião com a França. 

O períodico mencionado não quer a 
sécularisação, más reclama reforinas bas- 
tante amplas. Na sua opínião, O mais ur- 
gente, é à organisação da instrucção pu- 
blica ea mudança radical do systema judicial, 
Pede que se anime a industria, que se 
executem os caminhos de ferro já; decre- 
tados, e que se verifique um recrutamen- 
to nacional; porem quer ao mesmo tem- 
po que se prolongúe a oceupação estran- 
geira até que se levem a efleito as devi- 
das reformas. 

O «Morning Post» apresenta tambem 
uma violenta requisitoria contra a Grecia: 
exige a publicação dos ultimos despachos 
do embaixador inglez. 

« E" preciso, diz aquelle jornal, que o 
publico inglez saiba o que se passa na 
Grecia no momento em que se trata de 
estabelecer uma convenção relativa á oceu- 
pação estrangeira. E” evidente o nosso di- 
reito de ter um voto nos negocios da Gre- 
cia : esse direito está imposto pelo tratado. 
Os governos de Inglaterra e França devem 
tomar medidas decisivas o promptas para 
prevenir os males que ameaçam essencial- 
mente os interesses das potencias occiden- 
tães.» 

O «Jornal dos Debates» no Boletim 
das noticias do dia diz o seguinte : 

Paris, 17 de Maio. O tratado particu- 
lar assignado em 15 de Abril entre a França, 
a Gram-Bretanha e a Austria tem sido ge- 
ralmente considerado na Europa como des- 
tinado a garantir a integrilade do imperio 
d'Austria tanto como a do imperio ottoma- 
no, donde se tem concluido que procuran- 
do. a alliança das duas potencias occiden- 
laes, O governo austriaco tomava uma espe- 
ciê de comproínisso em aproximar a sua 
politica da das outras potencias alliadas. 
Nós não erêmus que a linguagem de que se 
servem certos jornães inglezes respeito á 
Malia deva ser considerada como exprimin- 
do a opinião do mesmo governo inglez, 
e somos levados a acreditar que esta opi- 
nião está mais exactamente exprimida em. 
um artigo que publica o «Globe» e que 
termina assim : 

« Os homens d'Estado actuaes da Aus- 
tria tem mostrado que eram capazes de 
lutar com as mais serias difliculdades, e que 
sabianr conformar a sua politica com as 
exigencias do tempo. Nunca esqueceremos 
que foi a familia reinanto d'Austria quem 
tomou a iniciativa de muitas das mais uteis 
reformas que a Europa jámais vio. Os mi- 
nistros responsaveis d'Auslria veem certa- 
mente as dilliculdades da situação e sabem 
que para elles toda a resolução, não impor- 
ta qual, encontrará seus embaraços; mas 
sabem tambem a consideração em que é 
tida esta posição. Ninguem no mundo pode 
estar mais convencido do que elles de que 
o governo inglez chegou. neste ponto até 
á medida extrema das considerações, da 
reserva e da discussão. . Em Vienna deve- 
se estar assazmente esclarecido sobre o es- 
tado da opinião em Inglaterra para saber 
que o publico aqui estaria inteiramente 
prompto à inctepar o governo actual se so 
pozesse em duvida que elle desse apoio a 
tentativas liberaes constitucionaes em cer- 
tos paizes do continente. Mas o governo 
inglez entendeu que era melhor tratar a 
Austria cum uma generosa confiança ; e 
os ministros austriacos, repetimo-lo , são 
homens capazes d'appreciar as necessidades 
bem como os recursus da sua posição, e 
as oceasiões como os perigos das circuros- 
tancias.» 

Segundo as correspondencias da Cri- 
mca, os aulhoridades russas asseguraram 
que as sepulturas dos soldados alliados se- 
riam respeitadas. 

Eis a ordem do dia publicada nesta 
occasião pelo general inglez : 

« As tropas gostarão de saber que as 
aulhoridades russas tem o desejo e a intenção | 
honrosa de respeitar escrupulosamente as | 
sepulturas e monurbentos de nossos com- 
patriotas mortos na Crimea. Os termos de | 


que se serve 0 despacho são que o guver- | 
no imperial considera isto como « um de- | 
ver sagrado », eo general Luders, em uma 
ordem dirigida ao exercito russo, diz que 
está convencido « que depois da evacuação 


dos alliados, todas as tropas que ficarem na 
Crimea | traetarão, com respeito as sepultu- 
nv dos que morreram no campo da bata- 
td. » 

Um sacerdote catholico inglez, M. Stri- 
ckland, morreu prestando generosamente os 
seus cuidados ao hospital francez. Foi en- 
terrado no cemitério inglez, e o seu fune- 
ral foi desempenhado por um numero con- 
sideravel d'ofliciaes das duas nações e das 
duas regiões. 


PARTE COMMERCIAL. 


- ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 23 e 24de Maio. 


FIGUEIRA. — Rasca Rapida, 9 barcos 
de pedra de cal, 30 caixas com vidros e 
7 pipas com azeite, a Daniel Irmão & 
Lo 


LISBOA. — H. Triumpho d'Aveiro, 295 
saccos com arroz e algodão, 31 volumes 
de pingue, 305 caixas com sabão, cobre 
em obra e fosforos, 70 carradas de barro, 
1 porção de restos de cabos e correntes e 
151 volumes de utensilios proprios para na- 
vios, aos ditos, 

IDEM. — Bateira Conceição Oliveira , 
95 carradas de barro, aos ditos. 

MARSELHA. — Barca S. Manoel 2.º, 
lastro, a Manoel José Monteiro Braga. 

PERNAMBUCO. — Barca Leal, 2320 
saccos. e 61 barricas com assucar, 101 
saccos com algodão, 400 moios de vaque- 
tas, 24 taboas de vinhatico, 302 volumes 
com mel, 17 volumes com ourellos, doce 
e aguardente e outras fazendas, 300 côcos 
e 3 passaros, ao dito, 

SETUBAL, — Hiate Flor de Alcaeer , 
667 saccos com arroz e tremoços e 135 
volumes com banha, carne e mel, a Da- 
niel Irmão & C.º. 

PORTIMÃO. — Hiale Bom Jezus de 
Fão, 6890 capachos, 117 duzias de vas- 
souras, 1 pipa de vinho e 1 porção de 
pedra de cal, a Marcelino da Costa Men- 

es. 

SETUBAL, — iate Veriato, 15 moios 
de sal, 547 volumes com arroz, unto e 
outras mercadorias e 5 pipas com azeite, a 
Daniel Irmão & €,º. 

LISBOA. — Escuna ingleza Pomona, 
lastro, a C. Coverley. 

SETUBAL. — Niate Lealdade, 786 sac- 
cos com arroz, 5 volumes d'unto e 28 moios 
de sal, a Daniel Irmão é C.2, 

LISBOA. — Hiate Constante, 862 vo- 
lumes com assucar , arroz, caffé e tabaco, 
2137 barras de chumbo, 40 carradas de 
barro e 3 pedras de cantaria, aus ditos. 

NEW-CASTLE. — Galeota - hollandeza 
Sieverdinia, 56 chaldrões de carvão de pe- 
dra, á Companhia do Gaz. 


——— mm 


VINHO EXPORTADO. 
Pg 


AE 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiroa 30 de Abril.... 11007 15 10 
Dito em 2 a 21 de Maio.. 3673 
Dito em 23 e 24 
Para Inglaterra. 205 
Para Hamburgo 4 
Para o Brasil... a 21 


—————mmeeeee oo 
PRAÇA DE LISBOA 21 DE MAIO. 


CAMBIOS., 

Londres. a 30 dy 54% 

» a 60 » 54h 

» a 90 dd 54h + 
Pariz a 100dd 518 a 519 
Genova. a3m. d. 517 
Hamburgo. a 
“Amsterdam. a 
Madrid . a 
Porto a 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções de 3 por cento 42%, a 43 
Coupons . .. 2. cs 42, à 43 
Divida deferida .. 20 a 224, 
Papel-Moeda , bão 08 ABES LO 
Notas do Banco de Lisboa. .. .. 15 a 5 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 
D: v. 
5004000 
2403000 


C. Fidelidade «« - 8078000 3098000 
» União Commercial .. 648500 665500 
»S. Seg. do Porto.. .. 1805000 1833000 
» » Garantia .. 1728000 1764000 
» » Equidade. .. 498000 513000 
Lezirias. .. .. ., -. 400$000 4053000 
Fi 8 Tec. Lisbon. .. 1185000 1228000 


Fiaç. e Tec. de T. Novas. 708000 - 754000 
Hluminação a Gaz.. .. 505000 514000 
» Benefic.. 148000 1434500 
» Portuente. 358000 368000 
Carroagens Omnibus. .. 908000 964000 
» Lisbonense . 95800 104000 
Vapores do Tejo .. 198000 2084000 
Pescarias Lisbonense .. 108000 4118000 
Canaes de Azambuja 468000 484000 
deL, .. DE — 


Caminhos de P. 
Ê (Jornal do Commercio) 


———— semana 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

MIDDLESDRO". — Esc. ing. Ann, cook. 

SAFIM. — Bare. ing. William Ackers, trigo, 

IDEM. — Br. Resolvido, milho. 

ALTAR. — Esc. ing. Fame, lastro. 

VENEZA. — Br. suec. Fortuna, varios ge- 
neros. 

ALMERIA, — Palh. Oriente, chumbo, e es- 
parto. 

PORTO. — H. Feliz Lembrança, madeira o 
encommendas. 

VIA « — H. Victoria, madeira. 

CAMINHA. — H. 19 de Junho, madeira. 

IDEM. — R. Flor d'Aveiro, madeira. 

V. R. DE S. ANTONIO, — H. Independen- 
te, trigo. 

OLHÃO. — Ese. S, Vicente, vinho, esparto, 
obra de palma, e mais generos. 

PORTIMÃO. — Bat, Santos e Oliveira, ma- 
deira e cepa. 

IDEM. — H. Conceição e Amizado, aguar- 
dente e mais; generos. 

TAVIRA. — Palh, Recreio de Tavira, vinho, 
alfarroba e mais generos 

SINES. — H. S, João Baptista, cortiça o 
arroz. 

SETUBAL. — H. Boa Sorte, trigo e vinho. 

IDEM. — Bat. Joven Margarida, vinho e 
aguardente. 


SAHIDAS. 
WLAARDINGEN. — Galeot, hol. Landman, 


sal. 

CRONSTADT. — Br. ing. William , cortiça 
e vinho. 

RIGA. — H. D. Pedro V, sal, e mais ge- 
neros. 

BREST. — Pat. fr. Bon Pere, sal e mais 
generos. 

ESPOZENDE. — H. Caridade, sal. 

VIANNA. — Br. Mentor, sal, e mais go- 
neros. é 

CAMINHA. — H. Mensageiro, varios gene- 
ros. 

TAVIRA. — Cab. Santo Antonio e Almas, 
encommendas. - 

PORTIMÃO. — R. Nazareth Santa Anna, en 
commendas. - 


—— ma 
PORTO 24 DE MAIO. * 
Neste dia não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. 
IDEM 25. 


ENTRADAS, 


GIBRALTAR, 6 dias. — Esc. ing. Bessie 
Bent, c. Murray, lastro, a C. Cover- 
ley. 

SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — R. Higina, encommendas. 
RIGA. — Esc. Deolinda, c. Caldas, varios 


generos. 
ROUEN. — Esc. fr. Le Pera Meilleur, e. 
Lelu, trigo. 


HAMBURGO. — Gal. hol. Industrie, c. Puis- 
ter, vinho e cortiça, 

LONDRES. — Br. ing. United, c. Walton, 
vinho. 


“[IDEM. — Br. ing. Mary Wyley, c. Dunn, 


vinho. 
TERRA-NOVA. — Br. ing. 


Harmony , 
Messerg , sal. 


c. 


IDEM 26. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fóra da barra a barca Silencio 
e obiate Tres Graças, ambos portuguezes. 
Calma e o mer bom. 


———— mo 


Ch 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ALMANAK 


COMMERCIAL, FABRIL, JUDICIAL E ADME- 
NISTRATIVO, 
Do 
PORTO E SEU DISTRICTO. 
Publicado por José Lourenço de Sousa 
PARA 1856. k 

Poblicou-se esta indispensavel guia pu- 
blica, que além de mencionar os nomes 
de todas gs aulhoridades , commerciantes , 
industriaes, fabricas e mais eslabelecimen- 
tós, contem uma curiosissima nota d'aponta- 
mentos para a guia do Porto, na qual são no- 
tadas as principaes curiosidades: d'esta ci- 
dade desdo a sua Tundação até nossos dias; 
o Codigo das Posturas Municipaes d'esta 
cidade, feito e approvado “competentemen- 
to pela camara transacta ; relação. nominal 
dos surs. deputados na legislatura que fin- 
da no corrente anno; relação nominal dos 
pares do reino, segundo a actual legisla- 
cão da camara alta; mappa official dos 
signatarios e empregades superiores, dos 
titulos e condecorações que no reinado da 
rainha a snr.º D. Maria II, foram nomea- 
dos ou creados pelo ministerio do reino, 
tanto de cavalleiros como de damas ; rela- 
ção nominal dos sub-secretarios d'estodo , 
nomeados durante o supradito - reinado ; 
districtos administrativos, judiciaes e divi- 
sões militares em quo o reino está dividi- 
do; e mercados e feiras do districto e do 
reino. 

Preço para os assignantes 800 reis — 
para os não assignantes"1-100. 

Vende-se no escriptorio do «Eeco Po- 
pular». á 


LEILÃO, 


O dia 29 do corrente Maio, pelas 11 
horas da manhã, na rua d'Alegria n.º 
127, haverá leilão de moveis do pau preto 
com estofos de damasco de seda carmezim, 
tnpetes para salas e quartos, louças, cris- 
taes , espelhos com caixilhos dourados, e 
tudo o mais que consta da lista que se 
dá no Bazar da rua das Taipas n.º 92, 
Esta mobilia, que pertenco a familia 
que se retira desta cidade, não tem dia 
d'exposição-por-falta- de-tempo. (559) 


FREITAS JUNIOR. 


RUA DAS FLORES N.º 350 A 253: 


EM para vender recentemente che- 

gado de Paris e Londres um lin- 
do e variado sortimento de papel pa- 
ra forrar salas, cercaduras para as 
mesmas, etc. , candieiros para gaz ; pa- 
pel oitavo para escrever com o retrato 
de S. M. D. Pedro V, e as armas na- 
cionaes, etc. Tambem vende folhagem 
para flores, com reducção de preços, a 
qual é fabricada na sua nova machi- 
na chegada de Paris, e aprompta qual- 
quer emcomenda que pretendam da 
mesma folhagem tanto de papelcomo 
de panno, seda, setim, velludo, doura- 
do pratiado e de escumilha. 

O mesmo tem para vender um ca- 
vallo ue trabalha prefeitamente de 
cavallaria e ao carrinho. [550] 


NOVO 
“MANUAL DE SAUDE, 


qu a Medicina e a Pharmacia domesticas Ge 
F. V. Raspail apropriadas ao nosso clima e 
costumes por um: professor de pedicina ; 
livro d'Ouro do Povo, ao qual ensina a 
preparar todos os remedios, curar a maior 
parte das doenças curaveis e alliviar as in- 
curaveis o chronicas. 2.º edição preço 200 
reis. 


Vende-se na rua das Flores , n.º 280; 
nos Caldeireiros, n.º 18 e 19 —loja de 
Manoel Coutinho. d'Oliveira; e Jacintho An- 
tonio Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 
144. 

VENDE em casa de Cruz Coutinho, 
“rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, as se- 
guintes obras : E 

CHRONICA DO CONDESTABRE - DE 
PORTUGAL — D. NUNALVREZ PEREY- 
RA, principiador da casa de Bragança, 
sem mudar d'anliguidade de suas palavras, 
nem estilo, — Preço 300. 

REVISTA HISTORICA DE PORTUGAL, 
DESDE A MORTE DE D. JOÃO 6.º ATE O 
FALLECIMENTO DO IMPERADOR D. PE- 
DRO , segunda edicção. -—= Preço 300. 


ANNÍNCIOS. 


FESTIVIDADE. 
MANHA 27 do corrente ha-de ter 
À lugar na Igreja” da Mizericordia a 
tfuncção ao Senhor Rece-Iomo, haven- 
do missa cantada e sermão. 


PÃO FRANCHZ 
ABRICADO mecanicamente com Lo- 
do o aceio e limpeza, vende-se des- 

de 3.º feira em diante (27 do corren- 
to) no 1.º deposito sito na rua dos 3 
Reis-Magos n.º 4 a 6; o de 1.º qua- 


lidade por arratela.............. 50 rs. 
O de segunda qnalidade por ar- 
E Urge e 5 pc ÃO ES. 


Estas mesmas qualidades sendo 
compradas na propria Fabrica em Villa 
Nova, ás Azenhas, custam menos, cada 
um arratel, 5 reis. [558] 


CORENTIN € WILSON 
Demoram-se n'esta cidade at! o meiado 


de Junho. (Praça de D. Pedro pega- 
do ao Contrato.) [560] 


IUVA Carvalho & Irmão rua das 
Flores n.º 219 e 220, tem para 
vender acções da Companhia Portuen- 
se de Iluminação a Gaz. [555] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


AO convidados os snrs. Accionistas 
a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 28 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã no Edificio da Bolsa 
Commercial, para o fim designado no 
art. 29 dos Estatutos. 
Porto 23 de Maio de 1856. 
George A. Redpath, 
Presidente. 
7 [556] 
A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 
) [413] 


O dia 28 do corrente, por 
arrematação voluntaria, se 
hão-de pôr em Aa ma 
do Almada n.º 68, uma morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º 58. Os 
esclarecimentos se acham em casa; do 
escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46. 
[478] 
NDRADE & MOREIRA narua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal-amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. Ps [370] 


a! ! 
SAMPAIO & CARNEIRO. 
UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, offerecendo ao comprador umavan- 
tagem de 3 ou 4 p. ce. mais barato do 
que se as mandarem vir do; estrangeiro, 
ou do outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte: [502] 


RECISA-SE d'um Abridor capaz que 

Taça estampas. de metal; quem es- 
liver nas circunstancias, dirija-se à rua 
dos Inglezes n.º 62, [530] 


“ATO dia 6 de Junho pelo meio dia 
na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de João Vicente Ferreira, tem de 
se proceder na arrematação de uma 
Quinta denominada a Quinta Nova da Ti- 
lheira, sita na freguezia de Villar do 
Paraizo, que .se compõe de casas so- 
bradadas e terras, portal fronho, quin- 
teiro. com seu poço para engenho, tan- 
que, jardim, pomar de fructa, ramadas 
e terra lavradia, e mais duas tapadas 
de matto no sitio da Gandra de Coim- 
brões, louvado tudo na quantia de 
2:126$000 rs. como milhor consta da 
louvação nos auctos da fallencia; Es- 
crivão Lessa. [526] 


ASSEMBLEA PORTUENSE. 


ENDO chegado a épocha em que con- 
vem dar cumprimento ao artigo 7.º 
dos estatutos da Assemblea Portuense, a 
Mesa convida os snrs. socios a reunirem-se 
em assemblea pléna, no dia 1 de Junho 
por 11 horas da manhã, no proprio edi- 
ficio, para os fins designados no referido 
artigo. 5 
Porto e secretaria d'Assemblea Por- 
tuense, 22 de Maio de 1856. 
Evaristo Basto, 
1.º Secretario. [5 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO (HS DENTISTA. 


Duríxte poucos pias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 

L. J. Pereira alfaiate 
na Travessa-dos-Clerigos 
n.º 19, previne 'os seus 
freguezes, que torna im- 
premiavel qualquer fa- 
zenda' de sêda ou la, tan- 
to preta como de córes, 
sendo-lhe isto recommen- 
dado no acto: em que 
mandarem fazer qualquer 
obra. [551] 

GENEBRA LEGITIMA 


D'IOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 


Vende-se na Loja de doce, Rua de 


Bellomonte n.º 59 a 60. [339] 


“ENS. JOÃO NOVO N.º 34,0 - 
Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


MORE & €. 

MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher à 
azeitona, de a guardar e 
tratar entre'a colheita ca 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida. aos- lavradores 
de Portugal, 1º vol., 4.º, 
br, 240 réis. 

- Esta obra é- recom- 
mendada- por um artigo 
que escrevea no COoMMER- 
CIO: DO PORTO, 0 snr. Barão 
de Forrester. [150] 


A rua Nova de S. João n.º 9, 2.º 

andar, vende-se oleo de figado de 
bacalhão, vindo em direitura da fabri- 
| ca da Terra Nova. Responde-se pela 
boa qualidade. [373] 


| 
| 


JOAQUIM José de Frei. 
tas faz publico que dá 
lições em sua casa d'Es. 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas; e de 
tudo mais que diz respej. 
to à sua profissão de Guar- 
da-livros ; tambem o fará 
indo ás moradas das pes. 
soas que assim Jhes con. 
vier. Na mesma casa Josi 
Ernesto de Freitas ensina 
desenho de figura, paisi- 
geme ornato, offerecendo- 
se tambem a dar lições por 
casasparticulares: as pes 
soas que se quizerem utili. 
zar do referido, podem di- 
rigir-se para tratar à rua 
do Calvario n.º 29. [5h] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 
EH noel Francisco de Oliveira Mot- 

ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ow naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para o Rio de Janeiro. 
FAAM de a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha recebe carga e passageiros e tra- 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para New-York. 


sb O novo brigue portuguez MELLO 


1.º, forrado de cobre, capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, à 
sahir até o dia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
« Spencer, Reboleira 57 e 58, [504] 


Vai sabir com muita brevida- 


R. THEATRO DE 8, JOÃO, 


EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feira 26 de Maio. 


Em beneficio das obras de N.'Senho- 
ra d'Agosto. À Companhia Nacional repre- 
sentará pela ultima “vez — 30 ANNOS OU 
A VIDA DO JOGADOR. O snr José Pran- 
cesco e suas irmãs em obesequio á irmandade 
se ofereceram para prehencherem uuw dos 
intervalos com um terceto, 

E'este 0” espetaculo que a irmandade 
tem a honra -d'oflerecer » ag respeitavel 
publico e que julga-serelirará salisfeito. 

Principiará ds.8 horas e meia. 


Terçá feira 27 de Maio. 


Benefício. generosamente - offerecido da 
parte do empresario o ill snr. Manoel 
Couto Guimarães a José Manoel Toixeira 
de Carvalho, por causa de ser impossivel 
actualmente metter em scena dous dramas 
da composição do. beneficiado. Represen- 
tar-se-ha o drama em 1 prologo e 5 actos 
— MARIANNA A VIVANDEIRA — terminará 
o especlaculo com a comedia em 1 acio 
— O PHENOMENO. — 

Principiará às 8 o meia horas. 

N. B. Quasi metade dos bilhetes de 
plalêa geral, e os que restarem de cama- 
rotes ou «platéa poderão ser procurados no 
lugar do costume, 


Responsavel, M. S“Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
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